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(Saem Lucia e Joana) 

Lúcia – Seja, Joana, à corte bem-vinda. 

Joana – E tu, amiga Lúcia, bem achada,  

             que me verás de estado melhorada. 

Lúcia – Admirada me tem em grande maneira  

             ver-te já dama, se antes castanheira. 

Joana – Não fico bem assim? 

Lúcia – E tão vistosa  

             que a elegância à vista satisfaz. 

Joana – Esses milagres o amor os faz.  

             Este palmo de cara, amiga minha,  

             deu a um mercador tal guerra e bateria,  

             que, apoderado amor de suas entranhas,  

             pode tirar-me de vender castanhas.  

             Falou-me de sua paixão, seu amor e eu acreditei:  

             brindou-me com Sevilha e eu o segui.  



             Levou-me, e ao passar por Serra Morena  

             troquei a Joana por Dona Madalena.  

             Deu-me vestidos, jóias e dinheiros,  

             finezas de galãs verdadeiros;  

             que mulher que se paga de palavrório  

             viverá triste, sem dinheiro e solitária.  

             Eu, que soube levar-me com meu amante,  

             rompi galas, ostentei brilhantes;  

             não perdi a ocasião, usei as unhas  

             que foram de sua fortuna as larápias. 

Lúcia – E no que deu essa história? 

Joana – Em que? Embarcou-se  

             para as Índias, deixou-me a acabou-se,  

             mas com gentil soma. 

Lúcia – Isso me agrada. 

Joana – Quis ter prazer, deliciei-me e não foi nada.  

             Eis-me de volta a Madri desconhecida,  

             de castanheira em dama convertida,  

             que por amores não sou a primeira  

             que de baixo subiu a maior esfera.  

             Tenho minha casa assim bem arrumada;  

             sou bem vista, aplaudida e visitada,  

             e porque de casar-me tenho intentos  

             chovem nesta casa casamentos;  

             e estes de todo o gênero de gentes. 

Lúcia – Não há dúvida que te sobrem pretendentes. 

Joana – Hoje estou para quatro apercebida  



             de quem sou com cautela a pretendida:  

             a um boticário, a um alfaiate, a um sapateiro  

             e a um lacaio apetecem meu dinheiro;  

             mas todos seus ofícios me negaram,  

             e que têm fortunas me falaram. 

Lúcia – querem te dar um golpe. 

Joana – Não em meus dias.  

             Hoje hei de desmascarar suas trapaças,  

             e na proposta de casamento  

             verás que, sem sair do assunto,  

             lhes declaro seu estado e exercício  

             com mais as ferramentas do ofício,  

             até dar cabo de minha intenção. 

Lúcia – Teu engenho admiro, teu talento elogio.  

                                                                            (Sai on Boticário) 

Boticário – Está em casa a luz que doura a terra  

                   que é em sua comparação feia a aurora? 

Joana – Seja Vossa Mercê muito bem-vindo. 

Boticário – Aos meus dois olhos as alvíssaras peço  

                   por chegar a ver tanta formosura.  

                   Vivo na vossa memória por venturas?  

                  Mereço ser consorte neste ritual  

                  dedicado ao altar de Himeneo? 

Joana – Senhor Gandul, já é tanta a sua frequência  

               que veio a apertar minha paciência  

               e chego a dizer-lhe que é minha intenção  

               que fale com clareza de casamento;  



              que falar disso de dia e de noite  

              mesmo à mais cativada aborrece.  

              Não em cansar e cansar-me se dedique  

              que parece almofariz no qual se moe. 

Boticário – (Que é isso de almofariz, se é que entendi? Mas a semelhança sem dúvida a 

traiu.) 

Joana – Amor, senhor Gandul, é como pílula. 

Boticário – (Isto é pior.) 

Joana – que anima o desengano  

             e quem a toma o vê dourado. 

Boticário – Muito fala em botica essa moça.  

                   Em balde já minha qualidade se oculta.  

                   Mas penso que sem dúvida já sentiu  

                   que eu nenhuma jóia ofereço.  

                   Senhora, já entendi o dourado.  

                   Me pesa não haver adiantado:  

                   uma jóia lhe ofereço. 

Joana – Ah! Entendu.  

              Com isso que me oferece mais me ofende,  

              senhor Gandul, pois sabe o casamento,  

              vindo  a ser união de corações,  

              se parece a boticárias confeccções:  

              diversas qualidade vão perfeitas  

              em bocados, pílulas e tabletes;  

              mas se amor em consórcios não é muito casto,  

              parecerá pregado como emplasto.  

              Franco há de ser, sem mesuras; não diga  



              que é amor destilado de alambique;  

              porque a vontade nunca lhe agarra  

              se não é puro como água na garrafa;  

              isto dito, se não queres que sua máscara  

             dissolvamos com espátula. 

Boticário – Aqui não mais o que fazer; vou-me correndo. 

Joana – Vai-se? 

Boticário – Sim, porque me conheceram. (Vai-se) 

Joana – Que te parece, di? 

Lúcia – Desta sorte não tratará mais de pretender-te.  

                                                                                             (Sai o alfaiate) 

Alfaiate – Mil felicitações darei aos meus olhos  

                 porque chegaram a ver essa lindura  

                 que o supra-sumo é da formosura;  

                 que essa gala, esse garbo, esse casquete,  

                 flechas douradas são do Deus cupido,  

                 e eu presa sua, prostrado,  

                 estou dessa graça flechado.  

                 Acaba Vossa Mercê de resolver-se  

                 e ao castíssimo julgo submeter-se?  

                 Que como a resposta se dilatou  

                 ando de sua beleza mais picado. 

Joana – Picado!... E com cinzel ou com pontilha? 

Alfaiate – (Isto vai mal: o jogo é de cartas marcadas ou já os gumes por picar-me aguça.) 

Joana – Estás ofendido ou e escaramuça? 

Alfaiate – (Quero disfarçar) Picado Morro.  

Joana – Pois enterrem-lhe encima do tabuleiro.  



             Senhor Zaldívar, vou ao importante:  

             você me ofende por pesado amante. 

Alfaiate – Por que? 

Joana – Direi, já que me pergunta.   

             Mil vezes esta rua me pesponta,  

             e é porque você está com gana  

             de ver-me com um cabide na janela;  

             mas eu com clausura recolhida  

             quisera estar em um dedal metida  

             porque tenho vizinhas tão faladeiras  

             que cortam mais que podem suas tesouras.  

             Deixe este casamento, por sua vida,  

             ou o fará deixar um alfaiaticida. 

Alfaiate – Meu Deus que és velhaca astuta!  

                 Já tem conhecida minha pessoa.  

                 Aqui não há mais que fazer: licença peço. 

Joana – Vai-se? 

Alfaiate – Sim, porque já me conheceram.  

                                                                                   (Vai-se e sai o sapateiro) 

Sapateiro – Prospere e guarde o céu esta beleza  

                   admiração da natureza. 

Joana – Seja Vossa Mercê muito bem chegado. 

Sapateiro – Vossa Mercê não se lembrou de mim?  

                   Resolveu-se neste casamento? 

Joana – Direi a Vossa Mercê meu pensamento.  

             Qualquer mulher que aspira a este contrato  

             anda a buscar a forma a seu sapato. 



Sapateiro – Forma disse, e sapato? Estou perdido.  

                   Sem dúvida meu ofício já tem sabido. 

Joana – E eu lhe busco porque tenho estima  

             num noivo sem sê-lo de obra prima:  

             que se vejo mocinhas fúteis  

             que se querem alçar em salto alto  

             melhor poderei empregar-me num velório  

             que esteja em grosseria aparado;  

             que a natureza (não se inquiete)  

             também apara sem ter trinchete.  

             E assim, senhor Galbán, busco marido  

             de solar, não solar tão conhecido  

             como o seu, que tenho dote  

             para que ande cheirano a xulé. 

Sapateiro – Por Deus que me sacode e que é discreta!  

Joana – Volte ao seu trono. 

Sapateiro – Ao qual? 

Joana – A banqueta. 

Sapateiro – Sem responder-lhe nada me despeço. 

Joana – Vai-se? 

Sapateiro – Sim, porque já sou conhecido.  

                                                                              (Vai-se e sai o Lacaio) 

Lacaio – O céu lhe maldiga e remaldiga  

               a quem ao vê-la não faça figa. 

Joana – Aquele, amiga minha, é o lacaio. 

Lacaio – Viu-se entre flores mais airoso o maio,  

               bem como a aragem que penteia os jardins? 



Joana – A aragem os penteia?! Pois, são crinas?  

             Não dirá que as flores almofaça? 

Lacaio – (Vive Cristo que cheirou a trapaça! Já na empresa que pretendo me desmaio, que 

isso deixa pista de saber que sou lacaio.) 

Joana – Que pensa, diga? 

Lacaio – Penso em meu cuidado. 

Joana – Não pense você, que farto pensou  

               e isto sem dar cuidado a pensamento. 

Lacaio – (Já não adianta.) 

Lúcia – Já penetra teus intentos. 

Joana – Penetre. Porque mais não me aflige,  

             eu lhe direi quem é, ainda que se desgoste.  

             Que tem você, que está suspenso? 

Lacaio – Que há de ter quem rende ao amor censo? 

Joana – Tanto ama? 

Lacaio – É meu fogo tão sobrado, 

    Que meu coração está meio assado. 

   Já viu um tostador onde há castanhas, 

   que ostenta por resquícios as entranhas, 

   e este sobre um fogareiro acomodado, 

   está sempre de brasa rodeado, 

   e contínuo lhe sopram com ventana 

   sem o ar que passa pela rua? 

   Pois este coração enternecido, 

   ao dito tostador, tão parecido, 

   sofre de amor tal fogo, que se abrasa; 

   e este tormento, por amar-te passa, 



   mas fixo sempre nesta pena dura 

   que em uma esquina está uma castanheira. 

Joana – (Lúcia amiga, tudo está perdido.) 

Lúcia – (Como?) 

Joana – (Que o astuto me conheceu.) 

Lacaio – Pique e repique. 

Joana – Oh, picarote. 

Lacaio – E este pique e repique trazem tédio. 

               Já você, senhora, me entendeu.  

               O caminho difícil já está plano? 

Joana – Digo que seja meu esposo. Esta é minha mão. 

Lúcia – Assim a vais passando, por minha vida. 

Joana – Pois que hei de fazer, se sou já conhecida? 

Lacaio – Os músicos trouxe, prevenidos, 

    com três lacaios todos conhecidos.  

    Que saiam as vizinhas e bailemos,  

    e estas alegres bodas celebremos. 

       (Baile) 

    Uma menina formosa 

    que subiu do amor 

    de tostar castanhas 

    à maior presunção; 

    para casamento 

    galãs juntou 

    e entre quatro amantes 

    escolheu o pior. 

    Ouçam, divirtam-se, passem, 



    escutem e dêem atenção 

    que hoje se juntam a almofaça e o tostador. 

    A que com graça 

    dos três fisgou 

    no quarto acha 

    tretas de espertalhão. 

    Lácaio confesso 

    por marido achou 

    a que para dama 

    fez aprovação. 

    Ouçam, divirtam-se, passem, 

    Escutem e dêem atenção 

    que hoje se juntam a almofaça e o tostador. 

    Castanheiras que estais em Madri, 

     venham, venham, venham à festa, 

     apregoando casatanha cozida misturada. 

     Lacainhos de almofaça e avental 

     venham, venham, venham para a boda 

     apregoando miséria com calças rotas. 
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